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PREFÁCIO

O Portal do Professor de Português Língua Estrangeira/Língua 
Não Materna (PPPLE) é um dos projetos mais consolidados do 
Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP), contando já 
com mais de uma década de existência e, sobretudo, de profí-
cua atividade.

O projeto reúne em si quatro vertentes que estão no centro da 
missão e daquela que inscrevemos como visão para a institui-
ção.

Em primeiro lugar, ele trabalha o pilar língua portuguesa em duas 
das suas vertentes mais ativas e relevantes: a do seu ensino 
como língua estrangeira, portanto, como língua de comunicação 
internacional, desse modo apoiando a sua crescente internacio-
nalização, e como língua não materna, tendo presentes os di-
ferenciados contextos sociolinguísticos que marcam o mapa da 
língua portuguesa, composto pelos espaços onde ela é língua 

Por outro lado, o projeto alia a construção de redes colaborati-
vas e a formação de docentes, pois que assenta nos contribu-
tos de docentes de múltiplos contextos e origens, devidamente 
enquadrados pela equipa coordenadora, os quais revertem, em 
primeira instância, para os próprios docentes não já só dos con-
textos onde os materiais foram produzidos, mas para a comuni-
dade global de ensino de PLE e de PLNM. O regime de acesso 
aberto que norteia o projeto torna-o uma ferramenta de trabalho 
disponível e participativa.

É essa característica que igualmente lhe aporta o traço multi-
cultural que os materiais conferem à plataforma, dando nota da 
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diversidade linguística e cultural que compõe o espaço da CPLP, 
impulsionando os docentes a incorporarem nas suas ações rea-

distância, promovendo a inclusão e a diversidade no conheci-
mento como nas competências.

Destacaria, por último, no propósito único de não alongar o tex-
to, o contributo que a plataforma fornece à criação e à utilização 
de conteúdos digitais em língua portuguesa numa era em que 
é de suma importância o fortalecimento da língua portuguesa 
como língua de tecnologias e língua sem fronteiras.

O manual que agora o IILP publica, elaborado pela equipa de 
coordenação do projeto, a quem deve ser prestado o devido 
e merecido reconhecimento, vem dar aos docentes mais uma 
ferramenta para o reforço das quatro vertentes que acima refe-
renciei, explicitando enquadramentos teóricos e orientações me-
todológicas, sugerindo formas de exploração e de alargamento 
dos conteúdos. Estudantes e investigadores têm também na 
plataforma um manancial de dados, cuja estrutura e fundamento 
o manual igualmente ajuda a melhor compreender.

por parte dos que já o utilizam como por parte de novos utili-
zadores. Potencialidades em cujo alargamento estamos igual-
mente a trabalhar no sentido de que a incorporação de novas 
funcionalidades continue a facultar aos docentes propostas de 
trabalho criativas, adequadas e alinhadas com boas práticas, 
tendo sempre presentes os diferentes contextos e o caráter plu-
ricêntrico da língua portuguesa a que, com esta ferramenta, se 
dá corpo e se impulsiona.

-
-

ma ter já largamente ultrapassado 1 milhão de visitas, importa 
continuar a desenvolver essa comunidade de, mais do que utili-
zadores, de colaboradores e de co-construtores da ferramenta. 
A realização de ações de formação de docentes neste âmbito 
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continuará a merecer a atenção do IILP, mas incentiva-se igual-
mente a participação espontânea de professores que este ma-
nual torna mais clara, na forma como na visão metodológica.

Reitero, por isso, a importância desta publicação, que cumpre 
mais uma proposta que se encontrava inscrita no Plano de Ati-
vidades do IILP, e agradeço o trabalho das suas autoras e de 
todas e todos os que colaboraram e colaboram com o PPPLE.

João Neves

Diretor Executivo do IILP
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1.  APRESENTAÇÃO 

O Portal do Professor de Português Língua Estrangeira / Língua 

vem se consolidando como uma das mais efetivas e bem suce-
didas políticas linguísticas do Instituto Internacional da Língua 
Portuguesa (IILP), no âmbito da promoção, da difusão e da pro-
jeção da língua portuguesa em uma perspectiva pluricêntrica e 
multilateral. 

O PPPLE caracteriza-se como uma plataforma on-line que tem 
como objetivo fundamental oferecer à comunidade de professo-
res, pesquisadores, gestores e interessados em geral materiais 
e recursos para o ensino e a aprendizagem do português como 
língua estrangeira/língua não materna. 

Por ser concebido, desenvolvido, alimentado e gerido de forma 
multilateral e cooperativa, o PPPLE é um instrumento de coope-
ração linguístico-cultural entre os Estados Membros da Comuni-
dade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), mas não apenas. 
A cooperação e o trabalho supranacional, ao longo dos anos, 
ampliou-se para outros continentes e países, especialmente in-
corporando membros Observadores Associados da CPLP. Na 
amplitude das relações que o PPPLE permite, seus cooperantes 
buscam por interesses comuns e negociam estratégias que per-
mitam a otimização e o crescimento da língua portuguesa para 
falantes de outras línguas, a partir de um sistema internacionali-
zado de gestão do seu ensino.  

O Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP), respon-
sável pela gestão e manutenção do PPPLE,  foi mandatado 
pelo Plano de Ação de Brasília para a Promoção, Difusão e Pro-
jeção da Língua Portuguesa (PAB), formulado durante a I Con-
ferência Internacional sobre o Futuro da Língua Portuguesa no 
Sistema Mundial, realizada em março/abril de 2010 na capital 
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brasileira. Com a incumbência de desenvolver uma platafor-
ma para o ensino de português, o IILP deu início à criação do 
PPPLE, no primeiro semestre de 2012, num momento de grande  
valorização e procura pela língua portuguesa no mundo. Nessa 
perspectiva, propunha um salto na oferta de materiais e recursos 
didáticos para o ensino de PLNM, além de incentivar e ampliar a 
participação efetiva de toda a comunidade de língua portuguesa 

-
cial portuguesa.  

Em consequência disso, o PPPLE promove a cooperação entre 
os países membros da CPLP, abrindo uma frente de trabalho 
e de negociação permanente que pode superar a situação de 
polarização entre normas, por um lado, e, por outro, a desva-
lorização de normas em processo de desenvolvimento, o que 
representa entraves ainda salientes para a promoção da língua 
portuguesa em nível global. O PPPLE, por exemplo, tem contri-

-
guesa (PALOP) e Timor-Leste como agentes de difusão do idio-

Adicionalmente, o PPPLE promove mudanças positivas no modo 
de conceber e estabilizar as normas linguísticas, dando visibili-
dade também às variedades  do português que funcionam como 

-
sa, o que permite pluralizar a oferta de PLE/PLNM, de acordo 

instalada nesses novos contextos.

São ainda características do PPPLE a exploração do potencial 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) (acessibi-

-
bilidade) para a difusão aberta e gratuita da língua portuguesa 
e para o incentivo ao trabalho conjunto das equipes nacionais, 
com vista a uma melhor presença do português no mercado das 
línguas. Como um Recurso Educacional Aberto (REA), confor-
me reconhecem Furtoso, Araujo e Killner (2017), o PPPLE se 
tornou uma alternativa a mais aos materiais didáticos tradicio-
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nais, não apenas pelo seu amplo suporte de distribuição, mas 
especialmente pela amplitude dos recursos didáticos que ofere-
ce, considerando variadas realidades de ensino e de formação 
em português língua não materna.

A característica principal de um REA é a possibilidade de reuti-
lização e de recombinação por outros usuários, aumentando a 
circulação e a produção de conhecimento coletiva. Desse modo, 
os materiais disponibilizados no PPPLE estão ao abrigo de uma 
licença Creative Commons (by-nc-sa), que permite a remixa-
gem, a adaptação e a criação de obras derivadas sobre a obra 

crédito ao autor e licenciadas as novas criações sob os mesmos 
parâmetros. Assim, toda nova obra feita a partir dos materiais e 
recursos disponíveis no PPPLE deverá ser referenciada e apre-
sentar a mesma licença, de modo que qualquer obra derivada, 

de 2013, na II Conferência para o Futuro da Língua Portugue-
sa no Sistema Mundial, ocorrida em Lisboa, Portugal, o PPPLE 
passou por muitas atualizações em suas ferramentas e recur-
sos, melhorias em sua navegabilidade, incorporação de novas 

-
jeto do PPPLE sempre esteve entre as preocupações centrais 
do Instituto Internacional da Língua Portuguesa (IILP) e de seus 
diretores executivos, visto que a plataforma representa, atual-
mente, uma das maiores fontes de recursos de acesso aberto 
para o ensino de português LE/LNM em todo o mundo. Além 
disso, como ressalta Mendes (2016), a perspectiva pluricêntrica 
a partir da qual ela foi concebida cria uma nova dimensão das 
relações entre as normas do português e sua difusão no mundo, 
contribuindo para a projeção da língua como uma das mais pro-
eminentes do século XXI.

Adicionalmente, ao longo de sua existência e funcionamento, o 
PPPLE se tornou também uma fonte de pesquisa e de formação 
de professores, tamanho tem sido o seu impacto nas práticas 
pedagógicas de professores de português em variados conti-
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nentes. Em diversos contextos formativos, por exemplo, as Uni-
dades Didáticas (UD) e os Roteiros Didáticos (RD) do Portal têm 
sido utilizados como modelos para o desenvolvimento de mate-
riais didáticos, não apenas de língua portuguesa, mas de muitas 
outras línguas, como espanhol, francês, italiano, inglês, alemão, 
Libras, ampliando as possibilidades de utilização da plataforma. 
Estudantes em formação têm sido instigados a produzirem UDs 
e RDs e os enviarem ao PPPLE, movimentando e incentivando 
a participação dos utilizadores na disponibilização de mais re-
cursos acessíveis e gratuitos a todos os interessados. 

Muitas são as pesquisas desenvolvidas sobre o PPPLE, com 
enfoque na formação de professores, nos materiais e recur-
sos disponíveis, na organização pedagógica do Portal, no seu 
potencial político e educacional, entre outros aspectos. Estas 

mestrado e doutorado, além de inúmeros produtos acadêmicos 

destas produções estão disponíveis na plataforma do PPPLE, 
como veremos mais adiante, na descrição da funcionalidade Re-

Esta publicação que agora apresentamos tem como objetivo se-
-

sos didáticos e como espaço de formação de professores de 
português LE/LNM. Para isso,  partimos de toda a experiência 
acumulada no desenvolvimento do projeto e no acompanhamen-
to do uso da plataforma e trazemos para o público em geral não 
apenas as orientações pedagógicas já disponíveis no Portal, 
mas perspectivas adicionais para a produção de materiais e re-
cursos a partir das potencialidades do PPPLE. Que professores 
e pesquisadores de todos os espaços linguísticos e culturais, da 
comunidade da CPLP ou de fora dela, possam fazer uso deste 
livro e impulsionar, ainda mais, o crescimento da comunidade do 
PPPLE.
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2. ESTRUTURA DO PORTAL 

O PPPLE é uma plataforma online que não exige do utilizador 
a instalação de programas ou aplicativos para o seu uso. Os 
únicos requisitos de acesso são ter conexão à internet e um na-
vegador para a criação de um login de acesso (com e-mail e se-
nha), ou obter acesso por meio de redes sociais, para trabalhar 
diretamente na rede. 

Em sua página inicial (Figura 1), o Portal apresenta as principais 
abas de acesso aos conteúdos disponíveis, além dos botões 
para a criação da conta do utilizador ou para entrar na página 
para quem já é registado. Além dessas informações, é possível 
visualizar os nomes e as bandeiras dos países que integram 
a plataforma, todos com ligações ativas que disponibilizam in-
formações adicionais para aqueles que desejem conhecer mais 
sobre cada um desses países. 

Figura 1 - Página inicial do PPPLE
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2.1 ABAS DO MENU PRINCIPAL DO PPPLE

Logo que o utilizador aceder pela primeira vez à página do 
PPPLE, verá em evidência o menu contendo as principais abas 
de conteúdos disponíveis. Cada uma delas oferece informações 
e/ou conteúdos de acesso aberto na plataforma, com facilidade 
de navegação e acessibilidade (Figura 2). 

Figura 2 - Menu principal do PPPLE

2.1.1 O que é o Portal?

Esta aba traz informações detalhadas sobre como surgiu o pro-
jeto do PPPLE, quais foram as suas diretrizes iniciais e de que 
modo a sua organização cria um espaço diferenciado de coo-
peração e de gestão compartilhada da língua portuguesa. Parte 
das informações disponíveis nesta aba estão incluídas nesta pu-
blicação e foram ampliadas para que a comunidade utilizadora 
conheça, sobretudo, os desdobramentos do uso da plataforma 
desde a sua criação (Figura 3).

Figura 3 - O que é o portal
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2.1.2 Quem somos

Este é o espaço no qual são informados todos os dados da equi-
pe integrante do PPPLE, a partir da sua criação, em 2012, e 

Língua Portuguesa no Sistema Mundial, realizada em Lisboa, 
Portugal, em outubro de 2013. Desse modo, é possível ao utili-
zador acompanhar as informações sobre os diretores executivos 
que foram responsáveis pela condução do projeto no IILP, bem 
como as suas equipes técnicas, assessorias e a composição da 
Equipe Assessora Central do PPPLE, gestora direta da platafor-
ma. (Figura 4)

Figura 4 - Quem somos

2.1.3 Conversa com o professor

A aba �Conversa com o professor� representa uma das principais 
fontes de informação para os professores utilizadores, antes que 
acedam aos materiais e recursos didáticos disponíveis no Portal.  
Neste espaço, estão explicitados os princípios teóricos e meto-
dológicos que orientaram o desenvolvimento do PPPLE, suas 
características principais e modos de organização, público-alvo 

a compreensão do projeto como um todo. 

Para a construção desta conversa com professores, provenien-
tes de todas as partes do mundo, nós inicialmente colhemos 
perguntas, dúvidas e sugestões, de modo a construir os tópi-
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cos orientadores para cada tema ou subtema do PPPLE. Nesse 
sentido, à medida que os usos do Portal vão se ampliando, mais 
questões podem surgir e contribuir para alimentar esta seção. 

Figura 5 - Conversa com o professor

2.1.4 Área do professor 

Esta aba representa o �coração� do PPPLE, visto que neste es-
paço os utilizadores terão acesso direto aos recursos didáticos 
disponíveis na plataforma, a partir de categorias organizadoras, 
como se pode ver na Figura 6.

Figura 6 - Conteúdos da área do professor
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As Unidades Didáticas (UD), conjunto principal de recursos 
do PPPLE, foram produzidas a partir de equipes nacionais dos 
países da CPLP, em um primeiro momento, e depois a partir 
dos inúmeros cursos de capacitação oferecidos pelo IILP ao lon-
go dos anos, com o objetivo de levar a produção de materiais 
didáticos ao alcance de professores em variados espaços de 
formação. Assim, neste bloco estão disponíveis todas as UDs, 
distribuídas de acordo com o que se vê no Quadro 1:

Estados membros da CPLP

Angola
Brasil
Cabo Verde
Guiné-Bissau
Moçambique
Portugal
São Tomé e Príncipe
Timor-Leste

Observadores Associados Hungria

PFE - Português para 
Falantes de Espanhol
PLAc - Português como 
Língua de Acolhimento
PLH - Português como Língua 
de Herança
PFC - Português para 
Falantes de Chinês

Como se pode perceber, esta aba do PPPLE está sempre em 
atualização, com a incorporação de novas UDs, tanto para a 
ampliação dos materiais já disponíveis dos países, mas também 

surgem demandas emergentes para o ensino do português 
como língua não materna. 

Ao lado das UDs, os Roteiros Didáticos (RD) são importantes 
recursos adicionais, uma vez que são modos de organização 
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pedagógica das UDs disponíveis no Portal, representando per-
cursos de aprendizagem, com características e cargas horárias 
diversas, a depender do público com o qual serão utilizados.  
Os RDs são divididos em duas categorias: a) aqueles que são 
indicados pela equipe técnica do PPPLE e que são elaborados a 
partir de cursos de formação promovidos pelo IILP; e b) os que 
são sugeridos pelos utilizadores, que organizam seus próprios 
RDs e os disponibilizam no Portal.  

Há, ainda, neste espaço as Propostas Didáticas (PD) que são 
unidades de trabalho sugeridas pelos utilizadores, de modo li-
vre e sem que, necessariamente, precisem seguir o formato das 
Unidades Didáticas do PPPLE, embora isto seja sempre sugeri-
do nos cursos de capacitação e em outros ambientes formativos. 
Nesse aspecto, a publicação deste livro pode contribuir para ali-
mentar esta área, na perspectiva de que os utilizadores possam 
produzir unidades compatíveis com os materiais já disponíveis 
no Portal,  do ponto de vista de sua carga horária e, também, 
de sua estrutura pedagógica. Há muitos professores que fazem 
uso do PPPLE, mas não têm a oportunidade de participar de 
formações promovidas pelo IILP ou não possuem experiência 
na produção de materiais didáticos. Na Figura 7, sintetizamos os 
recursos disponíveis na aba Área do Professor.

Figura 7 - Síntese dos recursos disponíveis na Área do Professor
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2.1.5 Meus Roteiros

Na aba Meus Roteiros, são os utilizadores que são responsá-
veis pelos conteúdos disponíveis para toda a comunidade do 
PPPLE, a partir da elaboração de Roteiros Didáticos autorais, 
que podem ser disponibilizados para todos que acedem ao Por-
tal.  As Figuras 8 e 9 mostram os submenus ligados a esta aba 
principal.

Figura 8 - Conteúdos de Meus Roteiros

Figura 9 - Aba inicial para a criação de Roteiro Didático

Em todas as etapas de criação do RD, há o uso intuitivo e bem 
orientado da plataforma, de modo que mesmo quem não tem fa-
miliaridade com recursos digitais, poderá seguir as orientações 

2.1.6 Enviar proposta didática

Também esta aba, assim como Meus Roteiros, é de acesso e uso 
dos utilizadores do PPPLE, que criam suas próprias propostas 
didáticas, UDs e outros recursos e os enviam para a plataforma. 
Após a recepção dessas propostas, há a análise e a avaliação 
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posterior de todas as submissões, por parte da Equipe Assesso-
ra Central. As propostas aprovadas passam, em seguida, a fazer 
parte dos recursos disponíveis no Portal, para o acesso aberto e 
livre de todos os utilizadores do PPPLE. Para construir uma pro-
posta, basta seguir as etapas sugeridas no Portal, que são de 
fácil consecução e apresentam interface amigável (Figura 10).

Figura 10 - Criar proposta didática

2.1.7 Fale Conosco

os utilizadores possam entrar em contato com o Instituto Inter-
nacional da Língua Portuguesa (IILP) e, também, com a Equipe 
Assessora Central do PPPLE, como podemos ver na Figura 11.

Figura 11 -  Informações para contato
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3. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA DO PORTAL

3.1 PÚBLICO-ALVO

O PPPLE tem como utilizador principal o professor de língua 
portuguesa como língua estrangeira (LE) / língua não materna 
(LNM), considerando-se a grande multiplicidade de contextos de 
atuação docente, como está evidente no Portal. Desse modo, 
por ter como destinatário privilegiado o professor, o PPPLE pos-
sui o grande potencial de disponibilizar, gratuitamente, materiais 
didáticos para o ensino-aprendizagem do português, os quais 
podem ser adaptados e atualizados, a depender das necessi-
dades e interesses dos professores. Essa disponibilidade de 
recursos contribui para diminuir a grande carência que muitos 
docentes declaram ter para encontrar materiais atualizados e 

centros de formação e de produção editorial. 

-
ponibilizados, o PPPLE também tem se constituído como im-
portante fonte de atualização e autoformação do professor, vis-
to que este tem acesso a princípios, orientações e abordagens 
contemporâneas para o ensino de línguas, através da experiên-
cia, do uso e da aplicação dos materiais e recursos disponíveis, 
além de poder utilizar o ambiente do Portal e suas ferramentas 
como meio de interação com outros professores e formadores, 
em diferentes espaços do planeta. 

No processo de atualização constante do PPPLE, há o plane-
jamento de que no futuro próximo sejam incluídas ferramentas 
on-line de comunicação síncrona e assíncrona, permitindo que 
o professor que faz parte da comunidade PPPLE possa interagir 

com professores formadores, que podem orientá-lo em suas di-
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3.2 NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA PARA O ENSINO DE PLE/
PLNM 

As descrições dos níveis apresentadas a seguir objetivam, como 
é natural, oferecer parâmetros gerais para a produção de ma-
teriais didáticos. Cada nível, apesar de ser delimitado e visar 
orientar a seleção de variados recursos para a elaboração das 

ontextualizado aos ambientes 
nos quais são desenvolvidos os processos de ensino-aprendi-
zagem.  Portanto, os gêneros discursivos, os temas e as situa-

os a  partir   dos interesses 
e necessidades de uso da língua portuguesa na perspetiva das 
comissões elaboradoras locais, durante o processo de produção 
dos materiais. Estes aspectos consideram que os referidos ní-

-
gem como prática social e ação situada social e culturalmente, 
e que valoriza, portanto, as práticas de uso da linguagem, em 

orais, escritas e multissemióticas.

É relevante ressaltar que, para a composição dessas descrições, 
a Equipe Assessora Central buscou compatibilizar os referen-
ciais já existentes, nomeadamente o Quadro Europeu Comum 

-
gua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras), com o objetivo 
de encontrar denominadores comuns que sirvam de orientação 
para as equipes técnicas de elaboração dos materiais do Portal1. 

Para as Unidades Didáticas de países de Língua Portuguesa e 

1 (equivalente ao nível Básico), Nível 2 (equivalente ao nível 
Intermédio / Intermediário) e Nível 3 (equivalente ao nível Avan-
çado), conforme descritos a seguir.

1 
Portal e referenciais já existentes, a Equipe Assessora Central pode desen-

-
dado sobre o assunto. 
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Nível 1

No Nível 1, o aprendente evidencia um domínio operacio-
nal limitado da língua portuguesa, demonstrando ser capaz 
de compreender e produzir textos de gêneros discursivos e 
temas limitados, em contextos conhecidos. 

Trata-se de alguém, portanto, que usa estruturas simples da 
língua e vocabulário reduzido, interagindo em situações limi-
tadas e em contextos socioculturais restritos. 

Nível 2

No Nível 2, o aprendente evidencia um domínio operacional 
parcial da língua portuguesa, demonstrando ser capaz de 
compreender e produzir textos de variados  gêneros discur-
sivos e temas relativamente diversos, em contextos conheci-
dos e em alguns desconhecidos, em situações simples e em 
algumas relativamente mais complexas. 

Trata-se de alguém, portanto, que usa estruturas simples 
e algumas complexas e vocabulário adequado a contextos 
conhecidos e a alguns desconhecidos, interagindo em dife-
rentes contextos socioculturais.

Nível 3

No Nível 3, o aprendente evidencia domínio operacional 
amplo da língua portuguesa, demonstrando ser capaz de 

discursivos e temas diversos, em  situações de uso conheci-
das e desconhecidas, simples e complexas. 
 
Trata-se de alguém, portanto, que usa estruturas complexas 
da língua e vocabulário adequado e amplo,  interagindo com 
desenvoltura nas mais variadas situações que exigem domí-
nio da língua-alvo e em diferentes contextos socioculturais.
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Para as Unidades Didáticas de Português Língua de Herança 
(PLH), que são desenvolvidas pensando em aprendizes em con-
texto de diáspora, vivendo fora dos ambientes em que o portu-

de estágio de aprendizagem. A adoção de estágios de aprendi-

e jovens, e sua relação com a língua-alvo, que não lhes é es-
tranha. Considera, ainda, o fato de que o contexto de aprendi-
zagem de seu público-alvo é naturalmente bi/multilíngue, o qual 
incorpora elementos de variadas línguas e culturas em contato. 
Estes aprendizes mantêm com a língua algum tipo de relação ou 
de memória, herdada dos pais ou parentes próximos, falantes 
da língua e transmissores de sua cultura, em suas variadas for-
mas de expressão nacional. As UDs são voltadas para crianças 
ou jovens, de acordo com os marcadores que recebem. Além do 
público de herança, as UDs disponíveis também podem atender 
à demanda de ensino de português para crianças, em outras 

-

-
me descritos a seguir.

Estágio 1

Caracteriza a criança ou jovem que mantém pouco ou ne-
nhum contato com a língua portuguesa e que ainda não con-
segue interagir na/com a língua, mesmo nas situações mais 
corriqueiras. Pode conhecer palavras e expressões isoladas, 
e responder a certas ações de linguagem mais cotidianas. 
Pode também caracterizar crianças que são letradas em ou-
tra(s) língua(s), mas não em português.
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Estágio 2

Caracteriza a criança ou jovem que consegue interagir em 
língua portuguesa, nas situações cotidianas e nas esferas 
discursivas mais familiares (família, bairro), conseguindo 
comunicar-se oralmente, ler e produzir textos de baixa com-
plexidade. Apresenta um domínio vocabular e estrutural ainda 
limitado. Pode também caracterizar crianças que são letradas 
em outra(s) língua(s) e estão em processo de letramento em 
português, assim como crianças que dominam a comunica-
ção oral, mas ainda não leem ou escrevem em português.

Estágio 3

Caracteriza a criança ou jovem que consegue interagir em lín-
gua portuguesa, em variadas situações e nas esferas discur-
sivas familiares (família, bairro, escola) e também nas mais 
especializadas, conseguindo comunicar-se oralmente com 
desenvoltura, ler e produzir textos de média e alta complexi-
dade. Apresenta um domínio vocabular e estrutural amplo.

3.3 UNIDADES DIDÁTICAS

As Unidades Didáticas (UD) representam um conjunto de ativi-
dades integradas, que são elaboradas a partir de situações de 
uso e de expectativas de aprendizagem. Essas Unidades são 

da língua dos países e das culturas em língua portuguesa inte-
grantes do PPPLE, marcadas tematicamente.

Figura 12 - Exemplo de UD de Nível 1
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Do ponto de vista do tempo pedagógico, que representa a dura-
ção em minutos e horas, o tempo estimado para a realização das 
atividades programadas em cada Unidade Didática é de aproxi-
madamente 2 (duas) horas. Assim, todas as unidades do PPPLE 
apresentam a mesma carga horária, visto que isso é necessário 
para assegurar que haja equilíbrio e coerência entre todas as 
UDs do Portal em termos do tempo pedagógico planejado. 

No entanto, embora seja importante projetar esse equilíbrio en-
tre as UDs, reconhece-se que a realização concreta de cada 
experiência de desenvolvimento das atividades em sala de aula 

como exemplos o ritmo de aprendizagem dos alunos, o nível 

aprendizagem, entre outras condições que poderão alterar a du-
ração das aulas.

Em relação às atividades de cada Unidade Didática, o tempo 
pedagógico refere-se ao equilíbrio das experiências de uso da 
língua e a como estas experiências estão relacionadas do ponto 
de vista de sua duração e objetivo pedagógico. Assim, não se 
deve, por exemplo, realizar a leitura de um texto em uma hora e 
destinar dez minutos apenas para se produzir um texto opinativo 
sobre o tema tratado. Desse modo, as UDs procuram manter a 
coerência e o equilíbrio também em relação às atividades entre 
si, de modo a explorar todos os eixos de ensino: leitura, escrita, 
oralidade e análise linguística. 

Quanto à organização das UDs no Portal, o principal agrupa-
mento se concentra nas UDs elaboradas por países da CPLP, 
de modo a permitir que o utilizador tenha acesso a materiais 
produzidos a partir de diferentes referências linguísticas e cul-
turais, considerando-se as variedades nacionais do português. 
Neste momento, todos os países da CPLP, com exceção da 
Guiné-Equatorial, possuem materiais produzidos por suas equi-
pes nacionais, designadas pelos países, ou por meio dos Cur-
sos de Capacitação para a Elaboração de Materiais Didáticos do 
PPPLE oferecidos pelo IILP. 
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Angola

B r a s il

Ca bo Ver de

Gu iné-B issa u

M oça m bique

Por tuga l

Sã o Tom é e Pr íncipe

Tim or -Leste

As Unidades Didáticas devem, em um primeiro momento, consi-
derar que o público-alvo do processo de ensino-aprendizagem é 
o de jovens e adultos, com exceção das UDs voltadas para o en-
sino de língua de herança ou para crianças
entanto, que um país e sua equipe técnica não possam elaborar 
grupos de UDs 
suas necessidades e prioridades. 

falantes de herança (PLH), de chinês (PFC), de espanhol (PFE) 
e de português como língua de acolhimento (PLAc).
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3.4 ROTEIROS DIDÁTICOS

Os Roteiros Didáticos (RD) são percursos pedagógicos plane-
jados para o ensino de PLE/PLNM, com base na organização 
de conjuntos de Unidades Didáticas, reunidas por algum eixo 

-
lita, por exemplo, que um professor que utiliza o PPPLE transite 
por variedades do português e suas culturas, considerando os 

-

e necessidades (ex. roteiros nacionais, roteiros interculturais, 

Desse modo, alguém que deseje aprender português e se in-
teresse por turismo, por exemplo, pode escolher um RD cujo 
eixo organizador seja esse tema, independentemente do país 
ou variedade do português.  Na Figura 13, pode-se ver um RD 
disponível no PPPLE que seleciona variadas UDs, produzidas 
por diferentes países, tendo como tema central o Turismo. 

Figura 13 - Exemplo de RD com o tema do Turismo

Por outro lado, a escolha de Unidades Didáticas nacionais para 
compor um RD pode atender melhor aos objetivos de aprendi-
zagem de português de grupos que precisam explorar o país 
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onde se encontram ou têm interesse de conhecer, como o RD 

como se vê na Figura 14.

Figura 14 - Exemplo de RD a partir de UDs de Angola

Ainda considerando o público-alvo e suas necessidades de 
aprendizagem, o RD pode buscar no PPPLE um conjunto de 

o caso de alguns roteiros que se encontram disponíveis no Por-
tal para aprendizes de português como língua de acolhimento. 

Figura 15 - Exemplo de RD a partir de UDs de Língua de Acolhimento (PLAc)
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Os roteiros disponibilizados no PPPLE, como os exemplos aqui 
trazidos, são elaborados por equipes supervisionadas pela Equi-
pe Assessora Central (EAC-IILP) ou sugeridos por utilizadores, 
como já apresentados dentro da estrutura do Portal neste livro. 

uso e, também, servem para que os professores possam co-
nhecer as possibilidades de trânsito dentro do Portal. Por isso, 
é muito importante que o utilizador leia com atenção a descrição 
de cada RD para conhecer qual foi a motivação para a sua or-
ganização. Embora o professor possa fazer alterações no RD 
proposto e/ou complementá-lo, para ajustá-lo ao seu contexto 
de ensino-aprendizagem, conhecer o percurso pedagógico su-
gerido é um modo de exercitar a capacidade de planejar e de 
construir instrumentos didáticos para as suas aulas, em proces-
so colaborativo.

Além disso, é desejável que o professor seja capaz de sele-
cionar, entre as Unidades Didáticas e os recursos disponíveis, 
aqueles que mais bem se adaptam ao seu contexto de atuação, 
às necessidades e aos objetivos de aprendizagem de seus alu-
nos. Para isso, o espaço �Meus roteiros� pode ajudar o professor 
a selecionar suas Unidades Didáticas e montar seus próprios 
RDs. 

Com base na experiência de elaboração de um RD para o seu 
próprio contexto de ensino de PLE/PLNM, Araújo (2016) sugeriu 
um conjunto de elementos essenciais, denominado �Diretrizes�, 
o qual pode auxiliar o professor na construção de seu RD. 
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As diretrizes propostas por Araújo (2016) são compostas por 
orientações e sugestões sobre que elementos básicos podem 
ser considerados para a elaboração de um RD a partir do con-
junto de UDs disponíveis no PPPLE.  No entanto, é sempre im-
portante que o professor tenha em mente as características de 
seu próprio planejamento didático e de seu público-alvo, além 
dos objetivos de aprendizagem que estão em jogo na organiza-
ção de um percurso didático-pedagógico. 

3.5 PROPOSTAS DIDÁTICAS

As Propostas Didáticas (PD) são unidades de trabalho sugeridas 
pelos utilizadores do Portal, por isso são de caráter mais livre e 
independem das UDs propostas pelo PPPLE, embora possam 
delas ser derivadas.

As PDs devem ser resultados de ações didáticas bem sucedidas 
no ensino de PLE/PLNM e devem, na medida do possível, dia-
logar com as UDs e orientações didáticas e metodológicas su-
geridas no PPPLE. Essas atividades, no entanto, não precisam 
seguir, necessariamente, a mesma estrutura proposta nas Uni-
dades Didáticas sugeridas pelo Portal, visto que estão abertas à 
experimentação do público utilizador.

A PD �Desliga a Luz�, por exemplo, foi elaborada no formato de 
UD do Portal e pode se somar a um conjunto de UDs que se pro-
põe a discutir temáticas relacionadas com meio ambiente, sus-
tentabilidade, consumo consciente, dentre outras (Figura 16). 



Instituto Internacional da Língua Portuguesa - IILP 35

Figura 16 - Exemplo de Proposta Didática: �Desliga a luz!�

-
-alvo aprendiz de português como PLE/PLNM, como no caso de 
estudantes universitários intercambistas, como se vê na Figura 
17.

Figura 17 - Exemplo de Proposta Didática: �A rotina e o estilo de vida 
universitários�

Na PD �A Rotina e o estilo de vida universitários�, o utilizador to-
mou como base os princípios teórico-metodológicos do PPPLE 
e elaborou uma UD cujas expectativas de aprendizagem são: 
a) Compreender e produzir textos orais e escritos sobre a rotina 
e o estilo de vida na universidade brasileira; b) Reconhecer vo-
cabulário relacionado ao dia a dia na universidade brasileira; c) 
Descrever as rotinas estudantis na universidade brasileira.
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Assim, muitos outros exemplos de PDs encontram-se disponí-
veis no PPPLE e podem servir de pontos de partida para expe-
rimentações diversas dos professores. O que é importante con-
siderar é que as atividades propostas por utilizadores do Portal 
devem ser originais, ou seja, precisam ser criadas por seus au-
tores e não copiadas, por exemplo, de livros já existentes ou de 

disponíveis para outros utilizadores, serão avaliadas pelos nos-
sos consultores e pela Equipe Assessora Central do PPPLE.

3.6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Esta funcionalidade é mais uma ação do Instituto Internacional 
da Língua Portuguesa (IILP) e do PPPLE para promover a lín-
gua portuguesa, o seu ensino, a produção de materiais e recur-
sos didáticos e o diálogo entre professores e pesquisadores da 
área de português língua estrangeira / língua não materna. Esta 
ferramenta é relevante na medida em que com o crescimento e 
a expansão do PPPLE, muitas pesquisas e produções acadêmi-
cas começaram a ser produzidas, contribuindo para fortalecer o 
papel do Portal como espaço importante de formação pedagó-
gica e, também, de produção de conhecimento sobre a língua 
portuguesa. 

Com essa perspectiva, neste espaço estão disponíveis publi-

ensaios, entre outras produções, que abordam o PPPLE, seus 
impactos, perspectivas de uso e temas diversos de relevância 
para os utilizadores da plataforma. (Figura 18)
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Ao selecionar o tipo de publicação, o utilizador tem acesso a 
informações que o ajudarão a analisar, a partir dos dados gerais 
da obra, se o material é do seu interesse para, em seguida, ter 
acesso ao texto na íntegra. 

-
-

formações gerais sobre a obra, como se pode ver na Figura 19.

Na sequência, ao selecionar o título do artigo, o utilizador terá 
acesso ao resumo e a mais dados sobre a publicação, como 
tipo de periódico, editora, ano de publicação do artigo e outras 
informações que o ajudarão a avançar para o acesso ao texto 

-
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aberto, sempre em construção, porque as pesquisas e análises 
sobre o PPPLE crescem com o passar do tempo e à medida que 
seu público utilizador aumenta. Desse modo, é muito importante 
que novas pesquisas e publicações sobre o Portal sejam infor-
madas à Equipe Assessora Central do PPPLE, através de seu 
e-mail (ppple.iilp@gmail.com), de modo a assegurar que esta 
funcionalidade esteja sempre atualizada. 

3.7 FERRAMENTAS DE MULTIMÍDIA

Uma das características mais marcantes do PPPLE é o fato de 
que a plataforma está sempre em processo de aprimoramento 
e de renovação, incorporando cada vez mais recursos pedagó-
gicos variados, para além dos já disponíveis, como as Unida-
des Didáticas, os Roteiros Didáticos e as Propostas Didáticas. 
Ao lado dos materiais e recursos didáticos, o Portal vem in-
cluindo, ao longo do tempo, novas funcionalidades, como foi o 
caso da implantação dos mecanismos de busca e ferramentas 
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de seleção e compilação mais aprimoradas.  No rol das funcio-
nalidades, também foram incluídas, como já mencionado, as 

difundir os impactos do PPPLE não apenas nas salas de aula 
de PLE/PLNM, mas também na pesquisa e na produção de 
conhecimentos gerados pelo uso e desenvolvimento do Portal.

Como seria de se esperar, os avanços das tecnologias digitais 

Assessora Central do PPPLE a aprimorar as experiências de uso 
da plataforma, a partir do planejamento e do desenvolvimento 
de ferramentas e recursos de multimídia variados, que incluem 
não apenas um banco de arquivos de mídia mais tradicionais, 
como imagens, áudios e vídeos, mas também recursos que pos-

a revisão e a geração de novos materiais e recursos didáticos. 

Desse modo, o IILP vem desenvolvendo planejamentos e an-
gariando recursos para a inclusão no PPPLE de três principais 
áreas que incluirão materiais multimídia e tecnologias digitais, 
a serem disponibilizadas em breve. A primeira delas, Recursos 
Multimídia, incluirá arquivos e experiências desenvolvidas em 
vídeo e áudio, com aulas realizadas a partir das UDs do Por-
tal, bem como palestras, cursos de formação docente, tutoriais, 
entre outros recursos. A segunda área, Ferramentas Digitais, 
incluirá variados recursos tecnológicos para uso dos professo-
res utilizadores do Portal, os quais incluem ferramentas de IA, 
aplicativos pedagógicos, editores de áudio e vídeo, ferramentas 
de tradução, entre outros. Para esta área, serão privilegiados 
os recursos e ferramentas de acesso aberto, de modo a poten-
cializar a inclusão e a participação ativa de todos os membros 
da comunidade do PPPLE. Finalmente, a terceira área, Comu-
nidade em Rede, incluirá mecanismos de interação dentro da 
plataforma, síncronos e assíncronos, de modo a permitir que os 
participantes do Portal possam interagir entre si e trocar experi-
ências variadas, além de permitir o intercâmbio de pesquisas e 
de conhecimentos relevantes sobre a plataforma e seus desdo-
bramentos pedagógicos, educacionais e culturais.
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4. PRINCÍPIOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Nesta seção da publicação, serão apresentados os pressupos-
tos teórico-metodológicos que servem de base para a elabora-
ção das Unidades Didáticas do PPPLE.  

4.1 CONCEPÇÃO DE LÍNGUA/LINGUAGEM E A APRENDIZA-
GEM

Ao tomarmos a língua(gem) como objeto de estudo em uma 
perspectiva histórica, observamos que o caminho percorrido re-
gistra três grandes modelos teóricos de interpretação da lingua-
gem humana: �a língua como atividade mental, a língua como 
uma estrutura e a língua como atividade social� (CASTILHO, 
1998, p. 11).  

Em comum aos dois primeiros modelos, que concebem a língua 
como atividade  mental e como estrutura,  está a concepção de 
língua como produto que não depende de onde, por quem e para 
quem foi produzida, para mencionar apenas alguns dos aspec-
tos que constituem suas condições de produção e de recepção.

Na concepção de língua como atividade social / língua em uso, 
adotada no PPPLE, os contextos em que a língua emerge são 
essenciais para a interpretação do que é dito, quando, por quem, 
para quem e para quê, ou seja, do uso efetivo da língua. Nessa 
perspectiva, todo o sentido é construído pelos participantes na 

Entre outras coisas, defende-se o trabalho com a 
língua em uso, o desenvolvimento de experiên-
cias situadas, nas quais o que está em jogo são as 
ações que desenvolvemos na e com a língua que 
está sendo aprimorada. Busca-se, desse modo, o 
desenvolvimento da competência linguístico-comu-
nicativa do aprendiz, da qual a competência grama-
tical é apenas uma parte.
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Assim, todo o encontro interacional é crucialmente marcado pelo 
mundo social que o envolve: pelo contexto sociolinguístico, pela 
cultura e pela história. Isso quer dizer que as ações de lingua-
gem não ocorrem em um vácuo social. Ao contrário, ao se en-
volverem em uma interação, oral, escrita ou multimodal, as pes-
soas o fazem para agirem no mundo social, em um determinado 
momento e espaço, em relação a quem se dirigem ou a quem se 

é sempre social, como sugere Oliveira (2020), quando descreve 
algumas características do trabalho com a língua em uso:

1. Almeja subsidiar a prática so-
cial, o agir em sociedade na e 
pela língua, que é ao mesmo tem-
po indissociável da cultura;

2. Prioriza a aprendizagem por 
meio de situações de comunica-
ção contextualizadas, socialmen-

uso de materiais autênticos e o 
trabalho com as habilidades lin-
guísticas de forma integrada; 

o que implica considerar os elementos envolvidos na situação 

de modo que seja avaliada a partir de quem fala, para quem, 
quando, o que e por quê.

Fonte: Oliveira (2020, p. 51-52)

Aprender uma língua implica usá-la nas mais variadas situações 
de comunicação e interação, considerando os eixos da leitura, 
da escrita, da oralidade e da análise linguística como dimensões 
integradas, que trabalham em conjunto na produção de sentidos 
quando usamos a língua/linguagem.  A partir de um texto escrito, 
por exemplo, podemos produzir outro texto escrito ou um texto 
oral ou, ainda, multimodal, incluindo diferentes modalidades de 
linguagem. Desse modo, todas as nossas ações de linguagem 
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são sempre situadas, relacionadas a um determinado contexto 
de comunicação, que envolve variadas condições de produção: 
situação, propósito comunicativo, interlocutores, estilo de lingua-
gem, estrutura composicional dos gêneros discursivos, contexto 
social/cultural, entre outros aspectos. 

Assim, o uso de uma língua, abrangendo a sua aprendizagem, 
inclui as ações realizadas pelas pessoas que, como indivíduos 
e como atores sociais, desenvolvem um conjunto de competên-
cias gerais e, particularmente,  competências linguístico-comu-
nicativas.

Para ilustrar a perspectiva da língua como prática social / língua 
em uso adotada pelo PPPLE, destacamos dois exemplos discu-
tidos por Oliveira (2020), pesquisador que investigou variadas 
potencialidades  do Portal. 

Exemplo 1

 

Fonte: Oliveira (2020, p. 52)



Instituto Internacional da Língua Portuguesa - IILP 43

Exemplo 2

Fonte: Oliveira (2020, p. 52)
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A análise comparativa dos exemplos apresentados por Oliveira 
(2020, p.52) demonstra que o Exemplo 2 incorpora de maneira 

a atividade substituta solicita que o aluno descreva as funções 

em vez de simplesmente ordenar a conjugação verbal de for-
ma descontextualizada. Nessa nova proposta, a conjugação no 

-
do-se uma consequência natural da necessidade de comunicar-
-se adequadamente para cumprir o propósito da tarefa. Dessa 
forma, a estrutura gramatical passa a estar a serviço da função 
comunicativa e não o contrário.

Esse exemplo ilustra como a Unidade Didática (UD) foi reestru-
turada para alinhar-se à visão de língua em uso, conforme esta-
belecido no PPPLE. Em contraste com as abordagens de ensino 
de língua centradas na forma, que priorizam regras gramaticais 

-
cípio de que o uso da língua é socialmente situado, de modo que 

(2020).

4.2 PROFICIÊNCIA EM LE/LNM

Apesar de sua importância como elemento orientador em proces-

falante nativo ideal, tem sido questionada quando o conceito de 
língua está para além da estrutura descontextualizada da língua. 
Como a visão estruturalista ofereceu um dos primeiros arcabou-

em um sentido muito restrito, como ser capaz de dominar os ele-
mentos da língua, ou controlar e manipular formas gramaticais e 
de vocabulário. No entanto, é preciso considerar que �à medida 
que avançavam as pesquisas nas áreas de ensino de línguas, a 

(FURTOSO, 2011, p. 126). 
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-
ciente é ser capaz de usar a língua adequadamente com propó-
sitos sociais (CLARK, 1996; CONSELHO da EUROPA, 2001) ou 
ser capaz de usar adequadamente a língua para desempenhar 
ações no mundo, em diferentes contextos, e sempre com um 
propósito social (BRASIL, 2020, p. 29). Nesse caso, portanto, 

-

de uso da língua.

A visão que o PPPLE adota, como bem representa Scaramucci 
-

situação de uso futuro da língua�. 

Fonte: Scaramucci (2000, p. 14)

Na escala proposta por Scaramucci (2000, p.14), �os falantes 

-
ência deveria incluir o propósito da situação de uso�. 

Fazendo uma analogia com os exemplos propostos por Scara-

português para trabalhar como guia turístico nas Cataratas do 

ler textos acadêmicos no contexto universitário� (uso ainda mais 

-
mente, promovida no ensino e na aprendizagem, é preciso mu-
dar o paradigma do foco da língua apenas em sua perspectiva 
estrutural para o foco em seu uso, no qual os falantes e escre-
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ventes co-constroem sentidos na interação, cujas escolhas lexi-
cais, de registro, de estrutura e de outros aspectos, linguísticos 
e pragmáticos, precisam estar adequados ao interlocutor, bem 
como aos contextos de produção e de recepção de textos orais, 
escritos e multimodais. 

4.3 LÍNGUA E CULTURA 

As discussões e ideias a respeito da visão de língua como cultu-
ra, ou da indissociabilidade dessas duas dimensões do humano, 
estão muito presentes no meio intelectual das ciências sociais, 

A relação entre língua-cultura e o seu entendimento como ins-
tância fundamental para o desenvolvimento de um processo in-

-
rar que as experiências de trabalho com a língua em uso serão 
sempre ações situadas, relacionadas a eventos e contextos re-
ais de vivência dos interlocutores. 

Ensinar e aprender PLE/PLNM sob a orientação de uma abor-
dagem intercultural, de modo a promover experiências de vida 

zonas de negociação, de espaços de diálogo e de colaboração 
na produção de sentidos quando interagimos com outras pesso-
as. Na construção conjunta desses espaços, o elemento funda-
mental e catalizador das experiências de ensinar e aprender é 

português. Nesse sentido, quando ensinamos e aprendemos o 
português, estamos tratando de uma dimensão muito maior do 
que um conjunto de formas e suas regras de combinação, mas 
de um modo de ser e de viver através da linguagem.

Então, a questão não é simplesmente introduzir o cultural como 
um conjunto de conteúdos ou temas que, ao lado do gramati-
cal ou outros conjuntos conceituais, representam a totalidade de 
uma língua. Aprender uma língua como o português, por exem-
plo, seria mais do que dominar uma cultura de ilustração, mas 
aprender a estar socialmente em português, o que envolve muito 
mais coisas do que simplesmente o domínio de formas linguísti-
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cas e de curiosidades culturais sobre a língua-alvo. (MENDES, 
2015)

Nesse sentido, mais do que um instrumento, a língua é um sím-
-

qual enxergamos a realidade que nos circunda. Ao estruturar os 
nossos pensamentos e ações, ela faz a mediação entre as nos-
sas experiências e a do outro com o qual interagimos socialmen-
te através da linguagem, auxiliando-nos a organizar o mundo à 
nossa volta.  Nesse sentido, a cultura não está antes nem depois 
da língua, nem uma dentro da outra, mas estão no mesmo lugar. 
Então, por não separar os limites de onde começa a língua e 
termina a cultura ou vice-versa, é que a língua portuguesa que 
se quer ensinar e aprender, ou que funciona como mediadora 
entre mundos culturais diferentes, é uma língua-cultura, que tem 
variadas faces, tantas quanto os países que a abrigam. (MEN-
DES, 2015)

Nas atividades programadas em cada Unidade Didática e nas 
experiências de uso da língua por elas desencadeadas, a lín-
gua e a cultura dos países que integram a CPLP estarão jun-

disponíveis nos diferentes contextos e esferas de interação e 
comunicação. Portanto, todos os produtos das línguas-culturas 
em português (textos escritos, áudios, vídeos, artes visuais etc.) 
serão o ponto de partida para o desenvolvimento de ações de 

Assim, a visão de cultura que nos apresenta Mendes (2015, 
p.218) corrobora a sua indissociabilidade da língua/linguagem, 
visto que ela:

são interpretados pelos elementos que fazem parte 
de uma mesma realidade social, os quais a modi-

-
ças, as atitudes e conceitos, assim como os objetos 
e toda a vida material;

b) não existe sem uma realidade social que lhe sir-
va de ambiente; ou seja, é a vida em sociedade e 
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as relações dos indivíduos no seu interior que vão 

contrário;

c) não é estática, um conjunto de traços que se 
transmite de maneira imutável através das gera-
ções, mas um produto histórico, inscrito na evolu-
ção das relações sociais entre si, as quais trans-
formam-se num movimento contínuo através do 
tempo e do espaço;

d) não é inteiramente homogênea e pura, mas 
constroi-se e renova-se de maneira heterogênea 

-
to com outras culturas;

e) está presente em todos os produtos da vivência, 
da ação e da interação dos indivíduos; portanto, 
tudo o que é produzido, material e simbolicamente, 
no âmbito de um grupo social é produto da cultura 
desse grupo.

A partir dessa visão, podemos compreender que a língua por-
tuguesa, como língua pluricêntrica, apresenta variadas normas 

com as diferentes variedades que pertencem aos países que a 
-

ferentes matrizes ideológicas, identitárias e culturais, represen-
tando uma comunidade diversa, complexa e multicultural.

4.4 MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS

Materiais didáticos podem ser compreendidos como um conjunto 
de recursos, físicos e/ou digitais, organizados como fonte, como 
mediadores nas práticas situadas de ensinar e aprender línguas, 
e organizados com base em princípios teóricos e metodológicos 
comuns. O livro didático é apenas um modo de organização dos 

manter um baixo grau de previsibilidade quanto às experiências 
que promove na aprendizagem da língua em uso. Como ressalta 
Mendes (2012, p. 367), 

[...] o material didático [...] deve apresentar um tipo 
de estrutura que funcione, antes de tudo, como su-
porte, apoio, fonte de recursos para que se constru-
am, em sala de aula, ambientes propícios à criação 

de experiências na/com a língua-cultura alvo.  
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Nesse sentido, as orientações para a elaboração de materiais e 
recursos didáticos do PPPLE consideram que as Unidades Di-
dáticas (UD) devem ser pontos de partida para as experiências 
de interação em sala de aula, fazendo a mediação entre alunos 
e professores e incentivando a produção conjunta de conheci-
mentos na língua que se ensina e se aprende. Para isso, os ma-
teriais, tal como são concebidos no Portal, incorporam princípios 
relevantes, como os mostrados pela ilustração a seguir.  

Para além do que já discutimos sobre a língua em uso, a relação 
entre língua e cultura e a interação como centro do processo de 

nos materiais didáticos se constroi de modo holístico e integra-
dor a partir das experiências de uso da língua de acordo com os 
eixos da leitura, escrita, oralidade e análise linguística. Adicio-
nalmente, as práticas de linguagem desenvolvidas a partir dos 
materiais devem incentivar as análises linguística e epilinguísti-

contexto real de uso da língua. 

Elaborar materiais e recursos didáticos também representa uma 
ação de política linguística, porque eles impactam os contextos 
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nos quais são usados, adaptados e reorganizados. Assim, os re-
cursos disponíveis no PPPLE também são vistos como meios de 
se fazer política linguística e pretendem sempre contribuir para:

a valorização de contextos emergentes de ensino-apren-
dizagem, nem sempre valorizados e considerados legíti-
mos;

a difusão de abordagens e métodos de ensino-aprendi-
zagem mais inovadores e adequados à diversidade dos 
públicos aprendentes;

a formação de professores, inicial e em serviço, em pers-
pectiva intercultural e crítica, considerando a grande di-
versidade que caracteriza as sociedades contemporâne-
as;

-
cia, institucional etc.);

a promoção, projeção e difusão da língua portuguesa 
como língua pluricêntrica e de comunicação global,  com 
impactos positivos na formação de professores. 

4.5  SELEÇÃO DE TEXTOS AUTÊNTICOS

Os textos a serem utilizados no desenvolvimento das ativida-
des das UDs devem ser, preferencialmente, materiais autênti-
cos, ou seja, aqueles que circulam em ambientes reais de usos 
da língua portuguesa e que representam uma gama variada de 
gêneros discursivos orais, escritos e multimodais. 

Embora a autenticidade seja sempre relativa, visto que normal-
mente deslocamos os materiais de seus ambientes de uso e os 
levamos para a sala de aula, ainda assim são representativos de 
experiências situadas e reais de interação e comunicação, nas 
quais os sujeitos agem por meio da língua.

São exemplos de textos/gêneros discursivos autênticos: vídeos 
e áudios (entrevistas, podcast jornalístico, videoclipe, palestra, 
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reportagem, notícia, tiktok etc.); textos de livros, jornais, revis-
tas, internet (guia turístico, cardápio, mensagens de aplicativos, 

 

Segundo Miranda (2015), a relevância do trabalho com textos-
-em-situação (ou textos contextualizados) é compreender que 
o texto pode ser um objeto de estudo em si mesmo e não um 
mero pretexto para trabalhar um conteúdo de gramática, de léxi-
co ou uma dada questão sociocultural. Nas abordagens de ensi-
no tradicionais, por exemplo, é comum encontrarmos materiais 
didáticos que trazem um poema ou uma canção que não são 
explorados do ponto de vista do seu potencial artístico, estéti-

formas gramaticais, de modo descontextualizado e sem valor 
comunicativo. 

Embora a própria noção de autenticidade seja relativa, como já 
observamos, um material voltado para o ensino de línguas, de 
modo geral, deve assegurar que as amostras de língua nele pre-
sentes sejam as mais representativas da linguagem real em uso, 
de práticas efetivas de interação na língua-cultura que está sen-
do aprendida. Assim, elaborar um texto para um determinado 

autênticos que estão presentes nas variadas formas cotidianas 
de interação.  Isso cria uma espécie de �mundo irreal� para o 
aprendente, visto que as amostras de língua e de cultura com 
as quais tem contato não são representativas de experiências 
reais da vida em sociedade, mas simulacros malfeitos, cópias 
imperfeitas (porque não são reais) dessas experiências. (MEN-
DES, 2012) 

Ainda é relevante destacar que, para a seleção e utilização dos 
materiais que tomamos como pontos de partida nas atividades 
das UDs, devemos referenciá-los, ou seja, as fontes das quais 
foram retirados precisam ser descritas, com o máximo de deta-

variados gêneros discursivos que circulam em ambiente social 
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de interação, devem apresentar os dados de onde foram retira-
dos e os seus autores, caso haja.

Para orientar a elaboração dessas referências, cada Equipe 
Técnica deve tomar como base as normas de seu país, ou seja, 
aquelas utilizadas em publicações em geral, em materiais didá-
ticos, sites da internet etc.

4.6 DIÁLOGO NA DIVERSIDADE: AS VARIEDADES DO POR-
TUGUÊS 

Como já referido, o PPPLE é uma plataforma digital que disponi-
biliza materiais e recursos didáticos para o ensino de português 
língua estrangeira/língua não materna, on-line e gratuitamente, 
reconhecendo-o como uma língua pluricêntrica, que inclui as di-
ferentes normas em uso na grande comunidade dos países de 

expressiva diáspora que vive em português em diferentes recan-
tos do mundo. Por ter como princípio fundamental o pluricen-
trismo linguístico, o Portal subverte as visões essencialistas de 
língua e de norma linguística, superando a tradicional dualidade 
português europeu/português brasileiro, na medida em que in-
clui, de modo objetivo e representativo, outras normas nacionais 
do português, ainda que algumas delas estejam em estágios di-

Desse modo, como instrumento multilateral de cooperação lin-
guística e cultural entre os Estados membros da CPLP, o PPPLE 
fortalece o português como língua de comunicação e expres-
são internacional, valorizando e promovendo não somente as 
normas linguísticas mais centrais e estabilizadas, a portuguesa 
e a brasileira, mas também as normas emergentes de Angola, 
Cabo Verde, Moçambique, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste, países que já apresentam contribuições ao Portal. 

Nessa perspectiva, o ensino do português e a formação de pro-
fessores assumem um caráter mais sensível culturalmente, por-
que têm como princípio orientador a valorização da diversidade 
linguística e cultural das diferentes comunidades que vivem em 
português, ao mesmo tempo em que reforçam os laços comuns 
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que as unem em torno da mesma língua. O PPPLE inaugura, 
portanto, um novo modo de governança linguística, contribuin-
do para a promoção de uma educação linguística em português 
mais democrática, inclusiva e promotora do diálogo intercultural 
(MENDES; 2016, 2021).

Assim, a oferta de materiais produzidos por cada um dos dife-
rentes países da CPLP permite, por um lado, que o professor 
possa ter acesso a Unidades Didáticas de uma mesma varie-

-
gura 21, que mostra o menu e as possibilidades de escolha dos 
utilizadores do PPPLE:

Figura 21 - Menu de seleção de países da CPLP

contextualmente marcados pelos produtores e receptores de 
textos orais, escritos e multimodais dos países onde elas foram 
produzidas. Nos títulos de UDs destacados a seguir, por exem-
plo, apesar de não termos a indicação do país onde foram pro-

elementos contextuais, linguísticos e culturais apresentados 



Instituto Internacional da Língua Portuguesa - IILP 54

Tipos de Tétum

A maior cachupa do mundo

Favela: um problema social

A Palanca Negra Gigante

Fado

O valor do Tais

Matapa de amendoim

Caminho-de-Ferro de Benguela

Sodade, Sodade 

A depender de sua origem, formação, conhecimento de mundo e 
de outras experiências vividas, é possível que perceba o poten-
cial das referidas UDs e as suas marcas linguísticas e culturais, 
reforçando o papel do PPPLE em ampliar, visibilizar e difundir a 
grande diversidade que caracteriza a nossa comunidade falante 
de português. 

Além da seleção de UDs nacionais, um mesmo professor pode 
escolher unidades de diferentes países, reunidas a partir de uma 
mesma temática. Nesse sentido, as experiências desenvolvidas 
em sala de aula permitirão o contato dos alunos com variadas 
possibilidades de uso da língua numa perspectiva do português 
como língua pluricêntrica. Veja, por exemplo, a composição que 
segue:

Atualidade / Portugal / Nível 2  

 Discussão sobre hábitos/maneiras/comportamentos e regras.
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Conversa sobre a interferência da internet nos relacionamentos.

Redes sociais / Cabo Verde / Nível 3 

Discussão sobre o uso das redes sociais no processo de apren-
dizagem.

N ka sabi sta sen face! / Cabo Verde / Nível 3

Debate sobre o impacto das redes sociais na vida das pessoas. 

Como é possível observar, o que une as UDs de Portugal, de 
Cabo Verde e do Brasil é a temática, que vai desde as vantagens 

da internet nos relacionamentos e chegando ao impacto do uso 
das redes sociais na vida pessoal considerando o processo de 
aprendizagem. 

-
car Unidades Didáticas, Roteiros Didáticos e Propostas Didáti-
cas que vão ao encontro do seu planejamento de curso, que, por 
sua vez, deve sempre ser elaborado com foco nas necessidades 
e objetivos de aprendizagem do aluno de PLE/PLNM. 

Finalmente, as experiências de uso dos materiais e recursos di-
dáticos disponíveis no PPPLE vão permitir ao professor ter con-
tato com outros modos de se viver em português, representados 
pelas línguas e culturas que se desenvolvem, de modo diverso 
e autêntico, na grande comunidade de língua portuguesa. Essa 
força é que nos impulsiona, contribuindo para projetar a nossa 
língua em nível global, como uma das mais proeminentes do 
século XXI.
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5. PROCEDIMENTOS PARA A ELABORAÇÃO DAS UNIDA-
DES DIDÁTICAS

5.1 ESTRUTURA DA UNIDADE DIDÁTICA 

Todas as Unidades Didáticas (UD) estão estruturadas de modo 
a compartilharem  características em relação ao formato e às 
etapas de apresentação das atividades. Para cada UD, os ela-
boradores devem considerar: situação de uso, marcadores, ex-
pectativas de aprendizagem, atividade de preparação, bloco de 
atividades, extensão da unidade e atividade de avaliação, con-

Para que o leitor compreenda, de modo claro, cada parte inte-
grante de uma UD, utilizaremos como exemplo a UD �O valor 
da família, Cabo Verde, Nível 3�, que será comentada em suas 
etapas de desenvolvimento. Para ver a UD na íntegra, observe 
a Figura 22 ou visite o PPPLE. 
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a Como  a tua fam lia? 

b Para ti, o que  o amor? 

c Como tem sido o teu relacionamento com os membros da famlia? 

d Como costumas manifestar o teu afecto aos restantes membros da tua 

fam lia? 

Figura 22 - Unidade Didática �O valor da família / Cabo Verde�
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O valor  de uma fam lia est  ......  
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etc.  

P eço  

E ste incorrecto poema 

S  

S  

O  

A  

 coloca  

. 
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5.1.1 Situação de uso

É a partir de �situações de uso� que as Unidades Didáticas são 
elaboradas,  por isso esse conceito precisa ser bem entendido. 

Uma situação de uso é vista aqui como uma ação de linguagem 
que oferece uma gama de oportunidades de trabalho com a lín-
gua, e que pode ser explorada em diferentes contextos, com 
variados propósitos de comunicação e interação, com diferentes 
interlocutores. A situação de uso não deve ser vista como o meio 
para se realizar a ação de linguagem, mas é a própria ação em 
si.  

São exemplos de situação de uso: apresentação pessoal e apre-
sentação de alguém; candidatura à vaga de emprego; explica-
ção sobre as etapas de elaboração de uma receita culinária; 
narração de uma cena ou de um jogo de futebol; apresentação 
de palestra; debate sobre um tema polêmico, entre outros. A si-
tuação de uso deve começar sempre com substantivo para que 
não seja confundida com as expectativas de aprendizagem ou 
objetivos de ensino.

Figura 23 - Situação de uso da UD �O valor da família / Cabo Verde�

Ao analisar o início da UD �O valor da família�, de Nível 3, elabo-
rada pela equipe nacional de Cabo Verde, observa-se que a si-
tuação de uso abre a UD, logo após o título, para dar um direcio-
namento ao conjunto de atividades que vão ser apresentadas. 
Desse modo, todas as seções que vêm na sequência dão supor-
te ao aprendiz para compreender e produzir língua portuguesa 
com o propósito de engajamento em uma discussão sobre uma 
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determinada temática maior, neste caso sobre o valor da família 
e do seu papel na sociedade cabo-verdiana. 

A situação de uso pode ser ajustada durante a elaboração da 
UD, mas é fundamental que ela seja o ponto de partida do ma-
terial. O fato de fazer ajustes durante o caminho só alinha as 
atividades da UD à situação de uso. Assim, não se elabora uma 
UD a partir de um ou mais itens gramaticais descontextualiza-
dos, mas sim a partir de uma ação de linguagem que vai esta-
belecer quais elementos da língua-cultura e do discurso serão 
oferecidos ao aprendente como repertório para que ele cumpra 
o propósito da interação em língua portuguesa.

situações de uso, que vão engajar alunos e professores na inte-
ração em língua portuguesa. 

Figura 24 - Situação de uso da UD �Cruzeiro no Lobito / Angola�
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5.1.2 Marcadores

os marcadores temáticos da UD, de modo que se aponte para 
-

dadas a partir do tema maior contemplado na situação de uso.

Continuando no exemplo da UD �O valor da família�, Cabo Ver-
de, de Nível 3, encontram-se os marcadores �Família�, �Habi-
tação� e �Infância� apontando, assim, que a ênfase maior está 
na família (marcador 1), passando por questões de habitação 
(marcador 2) e chegando a tocar em questões relativas à infân-
cia (marcador 3). 

Assim, cada UD apresenta sempre 3 (três) marcadores, de modo 
gradativo, considerando que o primeiro representa a temática 
mais forte da UD e o terceiro a temática que está presente na 
UD, mas com menos intensidade. 

Considerando que os marcadores também são elementos im-
portantes para direcionar a busca por material disponível no 
PPPLE, o professor elaborador só poderá recorrer a marcadores 
já pré-determinados, como consta no próprio Portal e que pode 
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Figura 27 - Página dos marcadores temáticos no PPPLE

Para acessar esta página precisa estar logado em www.ppple.
org e ir em �Área do Professor� e, depois, �Unidades Didáticas� 
- �Ver Unidades�.
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Para uma melhor visualização dos marcadores a que nos referi-
mos, vejamos a lista a seguir, de acordo com o que está dispo-
nível no PPPLE:

Marcadores das Unidades Didáticas do PPPLE
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Todo novo marcador implica em reorganização da plataforma 
para o sistema de busca, por isso não é possível incluir novos 
marcadores a cada novo conjunto de material a ser disponibili-
zado no PPPLE. Portanto, espera-se que os professores elabo-
radores se concentrem nos marcadores que são apresentados 
no Portal e encontrem naquele repertório pelo menos 3 (três) 
que sejam capazes de construir o percurso temático da UD. 

Para os Roteiros Didáticos (RD) recomenda-se que sejam sele-
cionados 5 (cinco) marcadores, já que o RD vai agrupar várias 
UDs e o espectro de abrangência das subtemáticas será maior. 

Segue um exemplo de um conjunto de marcadores seleciona-
dos para �Roteiros Didáticos� (Figura 28):

Figura 28 - Exemplos de marcadores do RD �Filho de peixe, peixinho é�

5.1.3 Expectativas de aprendizagem

passa-se à proposição das expectativas de aprendizagem, que 
devem orientar a elaboração das atividades que integram a UD, 
visto que representam as metas a serem atingidas no processo 
de aprendizagem do aluno para que a ação de linguagem seja 
cumprida.
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Retomando a UD �O valor da família�, Cabo Verde, de Nível 3, 
-

to em uma discussão sobre o valor da família e do seu papel na 
sociedade cabo-verdiana, passando também por questões de 
habitação e de infância, como vimos nos marcadores temáticos, 
apresentam-se as expectativas de aprendizagem. 

(...).

ensino se há demanda de aprendizagem. Tirar o foco do profes-
sor e deslocá-lo para o aprendiz pode ajudar a delinear melhor 
o que se precisa, de fato, abordar em sala de aula. Nem sempre 
o que o professor quer ensinar é o que o aluno precisa, naquele 

-
ção, vejamos as expectativas apresentadas na Figura 29:

Figura 29 - Expectativas de aprendizagem da UD �O valor da família / Cabo 
Verde�

Nesta UD de Cabo Verde, faz-se importante observar que as 
expectativas de aprendizagem são sempre iniciadas por ver-
bos, que estabelecem o que os aprendizes devem saber ou ser 
capazes de fazer após um período de aprendizagem. Elas são 
fundamentais para o planejamento e a avaliação do processo de 
ensino-aprendizagem.  

Como o foco é a aprendizagem de língua, também é necessário 
considerar as práticas de linguagem / habilidades linguísticas. 
Deste modo, os eixos da compreensão e da produção de textos, 
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sejam orais, escritos ou multimodais, devem estar contemplados 
nas expectativas de aprendizagem. 

Assim, aspectos como gradação e integração precisam ser esta-
belecidos, como se observa nas expectativas de aprendizagem 
da UD �O valor da família�, que começam com práticas relacio-

para as práticas de produção, análise e criação, como �discutir� 
e �produzir�. 

Nesta UD de Cabo Verde, faz-se importante observar que as 
expectativas de aprendizagem são sempre iniciadas por ver-
bos, que estabelecem o que os aprendizes devem saber ou ser 
capazes de fazer após um período de aprendizagem. Elas são 
fundamentais para o planejamento e a avaliação do processo de 
ensino-aprendizagem.  

Como o foco é a aprendizagem de língua, também é necessário 
considerar as práticas de linguagem / habilidades linguísticas. 
Deste modo, os eixos da compreensão e da produção de textos, 
sejam orais, escritos ou multimodais, devem estar contemplados 
nas expectativas de aprendizagem. 

Assim, aspectos como gradação e integração precisam ser esta-
belecidos, como se observa nas expectativas de aprendizagem 
da UD �O valor da família�, que começam com práticas relacio-

para as práticas de produção, análise e criação, como �discutir� 
e �produzir�. 

Então, para agir em língua portuguesa ao se engajar em uma 
discussão sobre o valor da família e do seu papel na sociedade 

compreender diferentes pontos de vista e de contextos para 
que seja possível se posicionar em relação ao assunto. É nes-
se sentido que as atividades que seguem na UD precisam ser 
elaboradas, sempre avançando para a ampliação do repertó-
rio léxico-gramatical, mas não apenas. Interagir em uma língua 
pressupõe um conhecimento mais amplo, que inclui aspectos 
linguísticos, culturais e pragmáticos.
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Quanto à prática de compreensão / recepção, as atividades 
devem focar, fundamentalmente, no desenvolvimento de habi-
lidades de compreensão de textos (orais, escritos, multimodais) 
que, no cotidiano e nas situações reais de interação se apre-
sentam dessa forma. Relativamente à compreensão escrita, as 
atividades devem incidir, sobretudo, na leitura/compreensão de 
textos de gêneros discursivos variados. 

No que diz respeito à produção oral, é importante incidir na pla-

a língua em diferentes contextos, considerando-se variados pro-
pósitos comunicativos e interlocutores. 

Em relação à produção escrita, as atividades devem privilegiar 
o uso adequado da língua escrita em diversas situações e com 
diferentes propósitos comunicativos, considerando, sempre, as 
condições de produção do discurso.

Embora os eixos (leitura, escrita, oralidade e análise linguística) 
tenham sido comentados aqui de modo separado, eles devem 
ser trabalhados, como já destacado anteriormente, de forma in-
tegrada, visto que as ações de linguagem pressupõem o desen-
volvimento de capacidades que se complementam.

A seguir, vemos mais alguns exemplos de �Expectativas de 
Aprendizagem�, nas Figuras 30, 31 e 32:

Figura 30 - Expectativas de aprendizagem da  UD �O cartão para o meu tele-
móvel, por favor! / PLAc�
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Figura 31 - Expectativas de aprendizagem da  UD �Os olhos também comem 
/ PLH� 

Figura 32 - Expectativas de aprendizagem da  UD �Ritos de iniciação - o lado 
escuro / Moçambique�

5.1.4 Atividade de preparação

Para dar início ao desenvolvimento da proposta pedagógica, 
a atividade de preparação pressupõe o momento de sensibili-
zação do aprendiz para a abordagem temática da UD, criando 
oportunidades de interação entre os conhecimentos e experiên-
cias prévios que constituem o grupo, bem como favorecendo a 
linguagem que permeia as práticas cotidianas vivenciadas pelo 
grupo. 

Por isso, essa etapa da aula é muito importante, uma vez que 
antecipa situações, revela os conhecimentos que os alunos já 

-
mentos para a condução da UD.

Nesse sentido, tendo a família como temática principal e agre-
gando questões relacionadas à habitação e à infância,  a ativida-
de de preparação proposta na  UD �O valor da família� procura 
colocar os aprendizes no centro do processo de ensino-aprendi-
zagem, de modo que eles conheçam as vivências e opiniões uns 
dos outros, conforme se pode ver na Figura 33: 
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Figura 33 - Atividade de preparação da UD �O valor da família / Cabo Verde�

A partir do diálogo entre ideias, vivências e opiniões, o professor 

restante do trabalho com a UD possa resgatar pontos de debate, 
itens de estrutura da língua portuguesa que ampliem o repertó-
rio linguístico-cultural dos aprendizes e muitos outros aspectos 
que podem ser observados durante a realização da atividade de 
preparação. E o que muito importa no contexto de aprendiza-
gem: o respeito à diversidade e a valorização das identidades 
linguísticas e culturais dos alunos. O desenvolvimento crítico e 
engajado da atividade deve estar sempre voltado para a valori-
zação da diversidade e não para a homogeneização de ideias e 
a construção de estereótipos.  

O tipo de atividade que será proposta nesta etapa também pre-

atividades muito complexas do ponto de vista das práticas de 
linguagem podem ser inadequadas. 

A seguir, podemos conhecer mais alguns exemplos de �Ativida-
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des de Preparação�, apresentados nas Figuras 34, 35 e 36.

Figura 34 - Atividade de preparação da UD �Tata-Mailau / Timor-Leste / Nível 1�

Veja que na atividade de preparação da UD de Nível 1, de Timor-
-Leste, a linguagem não verbal é o principal elemento composi-
cional da atividade, de modo que a descrição da imagem poderá 
ser mais ou menos complexa/desenvolvida a depender do nível 

estabelece como propósito. O professor poderá encontrar gru-
pos que se concentram apenas em descrição por meio de pala-
vras isoladas (substantivos, adjetivos etc.) até textos mais elabo-
rados do ponto de vista sintático e semântico. Assim, o professor 
já pode localizar potencialidades e necessidades para continuar 
na próxima etapa que será proposta no Bloco de Atividades da 
UD. 

É possível observar a gradação das propostas a partir da com-
paração da atividade de preparação da UD de nível 1, apresen-
tada e comentada anteriormente,  com as UDs de níveis 2 e 3, a 
seguir (Figuras 35 e 36).
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Figura 35 - Atividade de preparação da UD �Medicinas alternativas / Portugal 
/ Nível 2�

Figura 36 - Atividade de preparação da UD �A farra do Kizomba� / PFE / 
Nível 3

É importante, também, ressaltar que é possível, e desejável, que 
as atividades de preparação sejam variadas do ponto de vista 
dos textos de base para a atividade, que podem ser compostos 

-
tes textos são representados por variados gêneros discursivos, 

UD a partir da situação de uso e das expectativas de aprendiza-
gem, bem como do que se espera desenvolver no conjunto de 
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atividades que virão na sequência, no Bloco de Atividades. 

 5.1.5 Bloco de atividades

Depois de conhecer melhor o grupo, seus conhecimentos e ex-
periências sobre a temática principal da UD, por meio de uma 
atividade mais curta e rápida, a UD apresenta o Bloco de Ativi-

expandir o escopo de aprendizagem do aluno e avançar para 
que as expectativas de aprendizagem sejam atingidas. Espera-
-se que este conjunto seja composto por não menos do que 2 
atividades e não mais do que 5 atividades, sendo 5 um número 
já bastante expressivo, considerando o tempo pedagógico da 
UD de 2 horas/aula. O número de atividades deste bloco tam-
bém dependerá do grau de complexidade de cada uma delas, 
ou seja, das capacidades que serão exigidas dos alunos para 
desenvolvê-las. 

As atividades, por sua vez, devem ser organizadas a partir de 
estímulos, introduzidos por materiais representativos da língua 
que se tem como foco. Assim, uma atividade terá sempre al-
gum texto base a partir do qual as experiências de uso da língua 
terão lugar.  Para isso, é de grande relevância retomar aqui o 
conceito de texto autêntico já discutido anteriormente, pois será 
trazendo textos (orais, escritos, multimodais) que de fato circu-
lam nos contextos de uso da língua portuguesa que a proposta 
pedagógica de sala de aula se aproximará mais e mais do que 
o aluno encontrará na interação e na necessidade de agir em 
português fora da sala de aula. 

As atividades do Bloco de Atividades da UD �O valor da família� 
serão comentadas a seguir, considerando-se o espaço de for-
mação coletivo e colaborativo que o PPPLE tem ocupado des-
de a sua concepção e lançamento, possibilitando a reutilização 
e recombinação, por outros utilizadores, das UDs produzidas 
(conceito de REA já discutido neste documento) e pela licen-
ça de remixagem, adaptação e complementaridade pelos novos 
utilizadores, para além do autor do material.  Serão, portanto, 
destacados alguns aspectos que podem ajudar o utilizador a 
prospectar um entendimento melhor da construção e do papel 
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do Bloco de Atividades da UD em foco, a partir dos pressupostos 
teórico-metodológicos do PPPLE. (Figura 37)

Figura 37 - Bloco de atividades da UD �O valor da família / Cabo Verde�  
(Atividade 1)

A partir do que foi compartilhado entre o grupo durante a ati-

família. As opiniões e vivências diferentes devem ser sempre 
valorizadas e respeitadas para também se compreender a sala 

-
mento crítico. 

Como a UD em questão é de nível 3, os aprendizes já tinham 
condições de se engajar em uma conversa com ideias mais de-
senvolvidas, em termos de linguagem, e mais complexas, em 
termos da defesa de pontos de vista.

Assim, a introdução de uma atividade a partir de um vídeo possi-
bilita a compreensão de texto oral para além das falas dos cole-
gas, como tinha sido experimentado na atividade de preparação. 
O vídeo também direciona a mensagem para um possível enten-
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dimento sobre o papel da família, que pode se alinhar, ou não, à 
compreensão do grupo. 

Ao trazer apenas um espaço para que o aprendiz liste, enume-
re e anote pontos principais do entendimento do texto/vídeo, a 
atividade permite mais uma vez que o aprendiz recorte o que é 
mais importante para ele. No entanto, adaptando e complemen-
tando a atividade, o professor poderia explorar o quanto a men-
sagem ouvida se aproximou, ou não, do que foi discutido ante-
riormente. Esta etapa de discussão não foi prevista na atividade, 
já que não tem um comando para uma tarefa dessa natureza, 
mas pode ser acrescentada pelo professor a partir da mediação 
que ele vai fazendo entre os diferentes grupos de aprendizes e 
de contextos de aprendizagem de língua portuguesa nos quais 
está como mediador. 

Com isso, constata-se que as expectativas de aprendizagem 

a constituição da família� vão sendo transversais às atividades 
propostas na UD. Já na Atividade 2, o texto de base é um artigo 
de opinião, ampliando a prática de leitura e compreensão de 
textos em língua portuguesa. (Figura 38)

Figura 38 - Bloco de atividades da UD �O valor da família / Cabo Verde�  
(Atividade 2)
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Quanto à abordagem temática, o foco do artigo de opinião da 
Atividade 2 não difere muito do foco do texto oral da Atividade 1. 
Uma possível adaptação na atividade poderia ser a exploração 
da visão de família como casa/lar, fazendo, assim, uma aproxi-

-
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nido para esta UD. O conteúdo das perguntas poderia ser mais 
aprofundado, levando os aprendizes a questionar a visão de casa 
trazida no texto em comparação com outras já discutidas até en-
tão. Por isso que é relevante, ao selecionar uma UD do PPPLE, 
compreender que cada professor deverá imprimir suas próprias 
perspectivas, bem como a de seus grupos, no aproveitamento e 
na complementação dos materiais que seleciona. Nem tudo vai 
estar proposto na UD, podendo as atividades serem adaptadas, 
complementadas e reorganizadas levando-se em consideração 
o público-alvo e suas necessidades de aprendizagem da língua 
portuguesa. Vejamos, agora, mais um exemplo de atividade (Fi-
gura 39):

Figura 39 - Bloco de atividades da UD �O valor da família / Cabo Verde�  
(Atividade 3)

Ao trazer a última atividade do Bloco de Atividades da UD  �O 
valor da família�, é importante enfatizar que só agora, de fato, 

isso, é possível inferir que os autores da UD tinham em mente 
estudantes que já estão mais familiarizados com a cultura fa-
miliar cabo-verdiana, pois em nenhum momento, até agora, foi 
apresentada qualquer motivação explícita para que os alunos 
conhecessem mais sobre o tema.

Caso o professor opte por trabalhar com esta UD fora do con-
texto de Cabo Verde, ele poderia acrescentar e reorganizar o 
conjunto de atividades da UD de modo a introduzir novos textos 
base para dar suporte à discussão proposta na Atividade 3.  
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Observa-se, também, que todos os comandos das atividades até 
agora apresentadas seguem o padrão linguístico de selecionar 
como o sujeito interlocutor o pronome �tu�, marcando uma dife-
rença de uso em relação a outras variedades do português, que 
seriam marcadas pela escolha preferencial do pronome �você�. 
Esta observação é especialmente relevante quando observa-
mos que em muitas UDs do PPPLE há uma grande alternância 
de usos em relação a esse aspecto, o que assevera a riqueza de 
expressões de nossa língua. O mais importante aqui é chamar 
a atenção para a coerência interna em cada UD, uma vez que, 
selecionada uma escolha linguística, esta deve ser considerada 
como padrão em todas as atividades, como está evidente na UD 
�O valor da família�/Cabo Verde�.

Finalmente, a partir do Bloco de Atividades da UD �O valor da fa-
mília� observa-se uma proposta pedagógica que integra práticas 
de ouvir e escrever, ouvir e falar, ler e falar, por exemplo, recu-
perando uma característica importante de propostas que visam 
praticar a língua portuguesa em condições de recepção e de 
produção de linguagem que se assemelham à vida real. 

Outros tipos de atividades também podem ser exploradas no 
Bloco de Atividades, como os exemplos apresentados nas Figu-
ras 40 e 41.  
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Figura 40 - Bloco de atividades da UD �Minha metade da laranja / Brasil / 
Nível 1�
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Figura 41 - UD �Natal chinês / PFC / Nível 3� 
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5.1.6 Extensão da unidade

Ao compreendermos que a aprendizagem de uma língua se 
estende para além da sala de aula, o espaço destinado à ex-
tensão da Unidade Didática no PPPLE pressupõe a proposta 
de atividades que complementam e expandem as ações de lin-
guagem trabalhadas na UD ou que desencadeiam experiências 
mais amplas de investigação, pesquisa, produção, entre outras, 
e que podem ser utilizadas como tarefas para serem realizadas 
posteriormente. 

Podem ser atividades de extensão da UD a realização de exer-
-

volvimento de pesquisa sobre o tema discutido, a visita a locais 
de interesse, a participação em eventos, a produção de textos, 
vídeos etc. 

No caso da UD �O valor da família�, a proposta de construção 
de um acróstico a partir da palavra �família� pode promover tan-
to um momento de trabalho do aluno de forma mais individual, 
em seu tempo, como um trabalho colaborativo entre grupos de 
aprendentes que podem negociar sentido e formas de constru-

questão é mostrado na Figura 42.

Figura 42 - Extensão da unidade na UD �O valor da família / Cabo Verde� 
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Como se pode ver, apesar de a atividade proposta nesta seção 
da UD ter sido elaborada preferencialmente para ser trabalhada 
fora da sala de aula, individualmente ou em grupo, ela também 
pode ser um recurso estratégico para harmonizar o tempo pe-
dagógico da UD com grupos diferentes. Como é de se esperar, 
há muitas características diferentes entre grupos, e muitas ve-
zes o mesmo professor, usando o mesmo material com grupos 
diferentes, terá que harmonizar o tempo total de trabalho com 
este material. Nesse sentido, a atividade da extensão da unida-
de pode servir como uma tarefa ainda a ser realizada em sala 
de aula. Por isso, a variedade do tipo de atividade a ser propos-
ta também é um ponto importante a ser considerado, tanto no 
momento de elaborar as UDs, quanto na hora de selecionar um 
conjunto de UDs do PPPLE. 

Com o objetivo de ampliar o repertório do leitor/utilizador, suge-
rimos outros exemplos de extensão da unidade nas Figuras 43, 
44 e 45.

Figura 43 - Extensão da unidade na UD �O valor da capulana em Moçambi-
que / Moçambique / Nível 1�

Figura 44 - Extensão da unidade na UD �Valorização das mulheres / Guiné-
-Bissau / Nível 2�
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Figura 45 - Extensão da unidade na UD  �Meu título de residência temporária 
/ PLAc / Nível 3�

5.1.7 Atividade de avaliação

-
-aprendizagem, mas sim um ponto de parada para o planeja-
mento e a reorganização da rota pedagógica, se necessário. 
Por isso, cada UD dever conter uma atividade que sistematize 
e retome as práticas de linguagem estabelecidas nas expectati-
vas de aprendizagem para a concretização da situação de uso 
tematicamente abordada ao longo da UD. 

Na UD �O valor da família�, cujo uso da língua portuguesa foi 
direcionado para o engajamento em uma discussão sobre o va-
lor da família e do seu papel na sociedade cabo-verdiana, a ati-
vidade de convergência do ciclo foi planejada para analisar e 
diagnosticar o que ainda precisava ser incrementado na apren-
dizagem do aluno. Assim, a proposta de produção de um texto 
escrito como suporte a uma prática de oralidade vem como um 
complemento de toda a integração de práticas de leitura, escrita 
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e oralidade que as atividades anteriormente priorizaram. (Figura 
46) 

Figura 46 -  Atividade de avaliação da UD �O valor da família / Cabo Verde� 

Observa-se, ainda, um resgate de temáticas secundárias na re-
ferida UD, como habitação e infância, de modo que este mo-

repertório linguístico-cultural e aprimorar as práticas de lingua-
gem promovidas ao longo da UD.

A partir desta atividade, muito ainda pode ser compartilhado en-
tre o grupo, dentro da sala de aula, bem como com a comuni-
dade externa, expandindo as experiências de uso do português 
para além da sala de aula. 

É sempre importante considerar na elaboração e na escolha de 
atividades para esta seção da UD aquelas que têm potencial de 
serem produzidas fora da sala de aula ou com extensão para a 
comunidade do entorno, como sugerem os exemplos apresenta-
dos nas Figuras 47, 48 e 49. 
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Figura 47 - Atividade de avaliação da UD �Jogos de herança / PLH / Nível 1�

Figura 48 - Atividade de avaliação da UD �Porque é que o sol nunca brilha 
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Figura 49 - Atividade de avaliação da UD � Sou louco por ti, América-Latina! 
/ PFE / Nível 3�

Uma outra possibilidade é a combinação entre a atividade de ex-
tensão da unidade, que pode ser realizada fora da sala de aula, 
por demandar análise, pesquisa, entre outras ações, e a ativida-
de de avaliação, conforme exemplo apresentado na Figura 50:

Figura 50 - Extensão da unidade e atividade de avaliação da UD �Vamos ce-
lebrar o dia mundial da diversidade cultural / PLH / Nível 2�
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A realização de uma atividade fora da sala de aula, combinada 
com a apresentação aos colegas, pode levar o aprendiz a de-
senvolver capacidades importantes de síntese, de recontextuali-
zação e de comunicação de informações. 

5.1.8 Coerência e equilíbrio entre atividades da Unidade 
Didática

As atividades que compõem uma Unidade Didática devem ser 
coerentes e manter o equilíbrio temático e pedagógico umas 
em relação às outras. Isto é, deve-se assegurar que as experi-
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ências de uso da linguagem por elas desencadeadas possam 
relacionar-se e complementar-se, como, por exemplo, quando 
lemos um texto e depois falamos sobre ele, ouvimos o que os 
outros têm a dizer, escrevemos uma síntese etc. 

A coerência interna entre as atividades de uma UD também rela-
ciona-se a uma adequada gradação da complexidade de ações 
de linguagem a serem desenvolvidas, assegurando, por exem-
plo, a progressão da aprendizagem. Desse modo, ao iniciarmos 
uma atividade de leitura de um artigo de opinião, devemos pro-
jetar não apenas a discussão do conteúdo do texto, em discus-
são livre em sala de aula, mas encadear tarefas que possam 
explorar além do conteúdo, os variados estilos de linguagem, os 
aspectos léxico-gramaticais, os elementos pragmáticos e discur-
sivos, entre outros. 

Do mesmo modo, deve haver coerência e equilíbrio entre as 
UDs do PPPLE, no sentido de que devem apresentar uma carga 
horária compatível entre si, com o intuito de assegurar a com-
posição de diferentes percursos de ensino da língua. Além dis-
so, há a necessidade de se manter a coerência de conceitos, 
princípios e abordagem pedagógica, já que, juntas, as UDs são 
representativas das experiências de ensino-aprendizagem nas 
variedades do português privilegiadas no Portal.
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7. CARTA AOS PROFESSORES UTILIZADORES DO PPPLE

Cara professora, caro professor,

Este livro tem como objetivo principal ampliar as perspectivas e 
o potencial de uso do PPPLE em suas atividades cotidianas de 
ensinar, aprender e avaliar português como língua estrangeira / 
língua não materna. Para isso, trouxemos um pouco da nossa 
experiência acumulada de gestão do Portal, com informações 
adicionais e exemplos que possam orientar um melhor uso da 
plataforma. 

Mas este novo recurso não contempla apenas professores(as) 
de língua portuguesa, pois muitas pessoas que atuam no ensino 
de outras línguas (inglês, espanhol, italiano, francês, alemão, 
línguas de sinais, entre outras) têm se utilizado do PPPLE como 
ponto de partida para a elaboração de recursos pedagógicos 
orientados pelas Unidades Didáticas (UD). Isso mostra que o 
potencial do PPPLE ultrapassa a comunidade de língua portu-
guesa e serve de inspiração para muitas outras comunidades 
linguísticas. 

A nossa intenção não era produzir um manual descritivo apenas, 
mas incentivar a sua participação, professor(a), como cocons-
trutor(a) da plataforma, que somente existe porque você a faz 
funcionar, crescer e se multiplicar em recursos e possibilidades 
pedagógicas. Por isso, o seu papel como utilizador(a) do PPPLE 
é fundamental para que a nossa comunidade se fortaleça cada 
vez mais e atinja pessoas e espaços onde o acesso a materiais 
e recursos pedagógicos de qualidade não tem sido facilitado. 

Todos os materiais e recursos didáticos disponíveis no PPPLE 
têm a presença e a mão de seus/suas utilizadores(as), porque 
cada observação, compartilhamento, adaptação, reaproveita-
mento, contribuição coloca a plataforma em movimento e em 
constante atualização. Além disso, suas Propostas Didáticas 



Instituto Internacional da Língua Portuguesa - IILP 91

(PD) e seus Roteiros Didáticos (RD) ampliam as perspectivas 
de ensino-aprendizagem de língua portuguesa, porque trazem 
abordagens variadas e experiências linguísticas e culturais mar-
cadas por diversos contextos de uso da língua.  Por isso, profes-
sor(a), você é a força motriz do PPPLE e a sua atuação é que 
move toda a plataforma. 

Esperamos que este livro seja um apoio para quem já conhe-
ce o Portal, mas também para quem ainda não o conhece. Por 
isso, pedimos-lhe que compartilhe-o em suas comunidades de 
colegas, amigos(as) e parceiros(as). Vamos juntos(as) fazer o 
PPPLE crescer e incorporar novas pessoas e novos recursos, 
atualizando-se cada vez mais. 

Lembre-se, professor(a), você é a força que move o PPPLE!

Edleise e Viviane
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